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1. OBJETIVOS: 

 

Proporcionar uma compreensão epistemológica e histórica unificada do conceito de 

morfologia através do estudo e da pesquisa de temas, obras e autores que 

contribuíram para a formulação de um dos conceitos mais centrais (morfologia) da 

filosofia natural e da ciência dos organismos. A disciplina está dividida por temas que, 

emergindo do conceito de morfologia, organizam períodos, autores e obras segundo 

cada unidade temática. 

 

2. CONTEÚDO: 

 

(I) Introdução. 

(1) Proposta de uma morfologia geral.  

(2) Questões de método.  

(II) Morfologia substancial: formas simples, compostas e orgânicas.  

(1) Leibniz: forma substancial e relacional.  

(2) Epigênese e preformação como conceitos funcionais.  

(3) Unidades orgânicas e vitais: mônadas, átomos, corpúsculos e análogos.  

(III) Morfologia vegetal I: fatores externos e internos na determinação da 

substancialidade vegetal.  

(1) Digby e a vegetação das plantas.  

(2) Química, geração vegetal e palingênese.  
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(IV) Morfologia animal.  

(1) Oken e Grant.  

(2) O animal neural-sensitivo e o animal gástrico.  

(V) Morfologia vegetal II.  

(1) Cassirer e a ontogênese como máxima heurística: morfologia tipogenética e 

tecnogenética.  

(2) Schleiden e a vida dupla das plantas.  

(3) Continuidade morfológica e ontogenética na botânica alemã: Vötchting, Sachs, 

Schleiden e Goethe. (VI) Morfologia organo-mnemônica.  

(1) Haeckel: morfologia geral, moneras e perigênese das plastítulas. 

(2) Semon e o engrama. 

(3) A heurística das formas morfo-mnemônicas. 

(VII) Morfologia especial 

(1) Morfologia, herança epigenética e engenharia natural. 

(2) Os biofilmes. 

 

3. FORMA DE AVALIAÇÃO 

 

Seminários e trabalho final 
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